
(Estudantes terão provas aos sá ados 
:Govern'ó e sindicato de professores .,  

:têm propostas diferentes para repor 
»as aulas perdidas na greve de 44 dias 

- -NEGOCIAÇÃO 
O sindicato, por sua vez, quer ne-

gociar apenas os princípios que 
norteariam a reposição de aulas. 
Seus diretores defendem autono-
mia para os conselhos escolares de-
finirem os respectivos calendários 
que seriam de 190 dias letivos. 

Os sindicalistas admitem a apli-
cação de provas aos sábados. As fé-
rias seriam marcadas para o dia 23 
de dezembro mesmo com o reces-
so de uma semana entre o segundo 
e terceiro bimestre. 

Marcos Pato, diretor do Sindica-
to dos Professores, garante que ha-
veria tempo para reposição de to-
do o conteúdo das matérias. 

Assim, os estudantes não seriam.  
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aplicação de provas aos sába- 
 dos para as turmas a partir da 
5asérie e segundo grau é, por 

;,enquanto, o único ponto em co- 
:pum nas propostas apresentadas 
;.pela Secretaria de Educação e Sindi- 
::.cato dos Professores (Sinpro) visan- 
-do a reposição de aulas perdidas na ,. -.. –reve~rou — por 44 dias — as .. Y 

escolas públicas do Distrito Federal. 
As negociações continuam, agora 

com os conselhos escolares, até a 
próxima semana. 

O secretário de Educação, Antô-
nio Ibariez, voltou a se reunir, on-
tem, com a diretoria do Sindicato 
dos Professores. 

O governo apresentou duas pro-
postas de reposição mantendo o ca-
lendário de 200 dias e uma reduzin-: 
do-o para 199 dias. O sindicato,  

uma carta de princípios pedindo 
autonomia para os conselhos esco-
lares e reduzindo o calendário para 
190 dias. 

DUAS SEMANAS 
Na primeira proposta do governo, 

segundo Ibariez, não haveria provas 
aos sábados, mas o ano letivo só ter-
minaria no dia 31 de janeiro, com 
duas semanas de recesso: uma no 
segundo e terceiro bimestre e outra 
de 21 de dezembro a 1° de janeiro. 

A segunda proposta estabelece a 
aplicação de provas aos sábados 
mas apenas durante oito semanas 
(oito sábados) e mantém as duas se-
manas de récesso.  

Haveria aula até o dia 17 de janei- 

- ro. Nesses dois casos, o calendário 
não é reduzido. 

A terceira proposta reduz o ano leti-
vo de 200 para 199 dias, não permite o 
recesso entre o segundo e o terceiro 
bimestre e as provas seriam aos sába-
dos durante 14 semanas (14 sábados). 

As férias começariam a partir de 
21 de dezembro. As três propostas 
prevêem aula num único feriado, o 
de 15 de outubro, dia do professor. 

Ibariez não descarta a possibili-
dade de todos os alunos do primeiro 
grau terem atividades extra-classe 
aos sábados como, por exemplo, vi-
sita ao Jardim Zoológico: "São ativi-
dades importantes para os alunos 
até a quarta série que não devem 
deixar de acontecer".  

prejudicados."0 governo está 
mais interessado na quantidade do 
que na qualidade e prova que não 
é democrático quando quer punir 
a categoria por causa da greve con-
templando apenas o feriado do dia 
do professor, 15 de outubro, para 
reposição de aulas", reclama o di-
retor do sindicato. 

O secretário de Educação alega 
que a quantidade de dias letivos é 
tão importante quanto a qualida-
de das aulas a serem ministra-
das."Sem quantidade não há qua-
lidade", sustenta Ibariez. Ele in-
formou que pelo menos duas dire-
torias regionais admitem que as 
aulas sejam repostas até o dia 15 
de janeiro. 


